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'.' JORNAL PAOGfiESSfSTA--DIREC10R POllTiCD E EDIT'OR RESPONSAVEt ,J. r. LAj�A
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ASSIGNATURAS=Po¡' trimestre, paga adiantada. [¡(lO 1't\1�: semestre. 900 reis: :1IITIO. ] ,stiOO réis: DIlIl;¡j'f"Og PPBLJC'A{_'OEf'=,:"\(' ('01']"0 do jornal, ror Jinha 40 r{·i�: annuncios, rOl' linha de t),l'o cori.n IIlll,!?() i . IE ,."

�VIl¡SO 40 rêis. Para fora de LOlllé acresce (I-pl't'�'O dus estauiuilhas, Toda a (>o)Tt'�noJ'(iem'ill (iC'VP ser diriaida a� a)lntnJ('",,�, !'"rlJJ:n1pnt.es, ajuste purticular. Annuncia-se qualquer pvhli,'açi!.o l it tern rià recebendo-se 2 exempl»: "",.
Pablo Garcia Delgado, adrninistrador rI'este jornal, rua de ¡.;, �d'll�tl:�(¡, í:! e 74. ou rua da Barbaeam 10 e 12=Loule. t Os oril!'j¡J"t'� enviados 'n redacção, sejam ou não pnblicados. T,i)O ,serão restituidos
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I_,OULE ' to dictatorial, revalida a auctorisacão con- I _ Em se�':11 ida D, Carlos leu o disCIU'S.O qU8 lral:,n,lo��c de forllli'�'(le� gcologiras mais favoraveis" coll,o .. ': o
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•
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>
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d "d L:' os jurassrcos c, os caicnrcos te,'ciarios pouco tenues o duros, dt'-

, �e( lua a SI mesmo pa:a <.1_ co, rança (OS, r�ce�c¡¡ (as rnaos o sr. mmistro as o ra,s,1 veremos empregar, ('o�forl11e as circumstancias, até aos lirmler tie

Continúa a manifestar-sc pelo palZ de !Impostos e a sua applicação as despezas publicas, e em nome do zovernn usou da pa- 130 a iO no:: cento, Il cutre as especies puras, a Rupcstris Mou-

_ _

_ 'r! J "', j
>

Il '" i' '" 'f'- 1
V

I ticola ou J"JC'lOlIll'nO; de c',lrc OJ hyhridos amenco-amcricanos as

LltIl extremo a OUtIO, a reacçao aos 3Ct,)S i o estado.
,

él.\ j ,I, o m,IllSdO fP elli"O,
,

"

melhores Ripal'ÍasxHIJlw;;.,'is;;e!l'ngens ouas rosultantes de hy-
do governo e a opposicão liberal não I Por esse facto não vemos que a cobran- Por parte dêl,' ASSOClàÇão de A!!l'ICll]tL1r(l 1 bl'ld��õns a1,';.ltciaes" e muito ,le;;;�nad�mcnto a, Ihparia xRu-

,
,
': . ,.'.

d 1 I II' 101�' pestri s 101 �1i!lardt';; de '."Itrll os hyhridos vinüeros xamel'l-
cessa de prornover comicios onde, em: ça d�s m-postos seja agora mais legal o USOtl I Ct pa a\T;� o sr.

1�nl'lff!lr,'
11' ent:,a,_ e,

I cano�
o Aramou ;..:Hu,¡e�tris n.''' t e '2',

_

phrase vehemente e calorosa, protesta CO;1- II era d ante s. finalmente, O I. secretane leu as COnCIL1S0eS Ii oram approvadas sem discussão as con-

tra a dictadura em que vivemos, contra a. Só o r arlamento é competente para dos relatórios apresentados para exame ao clusõcs goa, lO," e 11 .", qlle dizem:
violacão da constituição do estado, que é � tratar de materia de impostos. conbf'es�;o, e fiada a leitura encerrou-se a ses- 'Dent"o Itos limites c'l!1Si¡:narl�s, damos Il prcícrencia, ror sua

. 1 i f d t I d
.

I) t - foi ia lle c It do a esse i S�lO o deni na media do dl'ofil\or das circumstancias cio meio:
d el un amen, él O pmz. or ven uia 01 Ja e v consu a :-, ('" 1." A' l\ip�ria>-:Rllnestris io: do �]il'a:'t1ei cm concorrcnria

Mas OS dictadores e os que defendem respeito p ,
Primeira SfSSiJO ordinaria, pm'feel' n.O i com o A"f'llê" Hllpl'"r{, Gan'l.ill n." I c '2; '2." A ltupestis êlou-

f. t i -l A
.

ff ti t ! 1 a -

it l ticola all Phc nomeno

por ¡as et lle' as toe os os actos L,O gOlVer- s carnaras estiveram e ec IV81TICn e (a rsecçua cu iura 1\05 ,(lIQ� c,,;;'a 'l'I;', em "il' a !H'rc('nblgrll1 do carbonato cal-

no entendem, e chegam a affirrnar em pu- reunidas, até que o governo abusivamente I Fo, :1pl'oradit 8PI11 rliscussão a conclusão ('a,'('o f,:, l11i;is ,(,!i"aria, (I llO!lH'ildamc"te nos de ('IClnC('O, S'�lil'-

blico, na sua imprensa, sem pejo nem, ver-I decretou O sen encerramento, mas no cur- do relatório, qut' diz: '���";;}I�',�\C,;I;;("::'::�"l�::II�":��::;:i:i('nii�i'��I�i,c�:�I�':\I:,(;:�el.':e"�:����::II�Ç;;�
gonha, que elle pode livremente sL1spen�! to espaço da sua duração não se discutiu "os lions ,(":,m�'u,;o:,.';�',:"i;r,o:,,,jit,I,�i�;:,o,,C�;>:I'nt(:s �l,:r��!�'al:� .�h: I Ci!111pO d" pn: "IL" , ,

.
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. � ..,t)") r-
... O�Jt�.�II.:_��I,� I,(t ft(;J.ef"�lLUlI,é d, 1I:'t'�.h.I(.�áO t:O¡�JplL�(� t.d:, \1I,hd .... I (J.:-, nini.:[��',on'� Jt.�i:'¡l(·lm:_ i\f'tu�lJlH'illr no dblllY.IIO lia ('!lltura,

oer _ VIO al (l constll.ulçao. ., e ¡ nI ISSO mesmo nao se ar I I ove U o P 11U,II�,,,�,,,,, .ji�r" , I'H'n'lllJll "I,',f", 1','JJnlnll',dc o (IIII a que "" p"upü<', devendo a

Até onde clv�ga a obsecação d'esses es- çart1enlO do �stado. S�hru;1 seton!!;¡ {'onclllsf!n le\'anloIH,e d,ls-l: e�!:e�i,nH':li�;�'�' 'l,t:O::�,:�I.'lhi�' 110,CI1II'(' iln!::"I�!rlO;S ,os ,prog:\,s�¡S
l,iritos!

-

Como t'OIS o f1overno nretende com o cnssao, t'm (lile í(HWlr;¡1rI íl;lrl.e os SI's,13:11'IO- q ,e ,c "d 1.,C,,� e ",k(IU'" o (,tildo" COll,Clllll' ,UIO de to(.o" 01-

, 'b r ' '", ' I '1uelle;; qllc bOlO COll';I,llllllll lIlllil esperancil, ou IJlle llO fu\uru ,,)

Até onde chega o calor d'uma defesa SCll novo diplol11rl, publicado no Diaria, na de FJ'(:,jta�, Hcnri(¡ue Mi'lldia e Arll:lndio I pl'�,'oli,::m·
"

que ultrapássa tudo, o raccional e admis- coagiros c,ontrib_uintes � prutic,a d'um acto SI'al,!':l, �('II(jO alinal appl'?rada a do ],I'laior, I ,,�o.':lrP: a 12,� j';l!I:1f;�n os S,I'S� viseondn fly
sivei! a que q ICI os nao obriga. ,nos St'glilUlbs lermos: I Vlll.) !Int.o dr. S, IIO,ll::W, Jose ljonsc�a c Isr-"

A que pontO' a cegueira partidaria ar- Acifna da vontade dos sete ministros A I)limeira. q"i'¡i,:¡¡,!e dll um pOl",Hnxe:'io rl�'YC ,rI' il mai, I doro de Souza, sentio ;lpprorada ass,m:
• ,o

.

• ,plcrLldil n'5i�:t ilC la Illtnn:::cnl, e a :-:Ilil tldi1pL·l�·:tO 110 meio t¡ue
I

"'''sta a raza-o :le lOor 1311's'tas 11JI1I'tOS dos e'n dlct, ltIra esta'" ICI llnlC' qLle obrIera II ' I
A ('n'tl�:;¡o de Poslos eS,)('('ia]m{,ll�c consagrados no estudo dQi'

,(I. c (_ I <,
"

." J, i::Il . , ,,', d t'> lC l' "c,lina, o, e"ndi�i'o complementai' indi;pen,cil\'d, -

') Y�lol' comparado dos cl,'mclllo, de recoll:'titui('Do rios solos ('ill(,il-

qllaes têm dado sobejas provas da sua todos ao cumprimento das suas disposi- A doa, appl'o\ada, S¿1lI discussão, diz: I'I'OS e si,li,'lti1.llealllelit0 d" todo, os prohlem"s ,i[irolas, clllc Illl'

COm1,)rovada intelliliencia! cÕ��S' 'e nil1�L1enl node s�r conJenll1i:ldo As d:m�llldil'¡"'S d'r',:ia al!lq;i¡¡Çi'O rO!1lP�ill�l a exi,;lir c ('i'r;:- "i�O rspe'¡al',tc'lto aii'lIi'nlps e cor:elatiro", imIJÜc-:,e romo illl-
t LI ,

"
b 1"'.. • c:�m na rilZitU dlr�'(';iI ria I)"O¡iOrtIOnahdanc (la p(·! ..�enla!.:em ('ilL perio�a necessidade .

.Mas, assim é preciso, e ainda que a pelo facto de respeitar a sua observancia, ena do ,0'10, em ('oiljt:ncI:.lo com a llatlll'eZil da, rOl'llla�'iio ¡;e010-
,

As conclusões i3,a e 14." roram appro\'3-
consciencia lhes _:;egrede exactamente o O novo decreto do "overno é mais uma gil' a lellllidi"ll' do radlO'''',o cilleii!'l'u, sO:IIIJiiirlr.(!e e htlillil,ad:J,

�

_ ," ,
,b , IIUR',lidarlc rolaliril d,t a'gil'a ()X',tUltC, o qllc rnll<l,une'lla a 1I('- das:

-contra rio do ,que ava nçam, a i Il da q ue ,a provocaçao tel ta a IIberdade de todos, e ees,oid,"]e da gl:I:(�1 i¡jisa�i;o tio elllp"e'�o de cuk'me�ro de lIe' linI, A blll�:;;�o Il orfanis;l�¡�O 11"'(',1(,5 postos, 1H'n! roma tlldo o

razão lhes dite o inversi) do .que sae dos mais uma prova da llouca cOllsiderac[¡o selll ('xr-!usito do e\iI.ne das c¡rcllm,:,Il,cia,; indicada,; ¡.;t!.e: d:! mais 'IliO ruI' neees;;ario ao l,>tudu d'e:'te problema, ,levl'lll SCI'

• ,. adapt¿!ç¡1ü dt) poriil-c:n�eI'to a lÚnpl'egal'. ('o'lfiadn::i) cem plena libe¡'¡]¡lI]t' de ac(·,¡to) á Heal A�so{'illt¡:O de Agl'i-
bicos das suas pennas, elles põem de 'par- . que a leI .lhe merece e, representa a :011- Sohre il 4," lcvanlou-se discus�:;¡o ('m f[lJe

('itil""il, (;ue !,al'il "ll;t ,ollco .. rei'ii "um o &i'll tJ'abai¡'o," diJ'ccçúo e,

te essas intimas manifestações e vêm para tade mal1lfesta de contliluar 110 camll1ho 10mar;1n1 p,arte os 51'S, Siheira Pf'OPTIP Hl'n- CU,cI;(), cemOalJxi¡¡oriocotadoedosvi:icullOresdo!¡ai:,
bi' fi' ,

t'
,

d'llilla d¡·ctadllr·¡ qlle 1""0 tel'll n()I- 5"1' l-a-' �'I" 1'" .

S' '1' � Um dos ponlos (¡ile malOi' e !Oals mteres-
.pu ICO apregoar as asas GOU nnas, que

�

c c. <, IU. r f'I<J!le II !'IlUla, la,-;m's da, d\'a, 1\ Otlleiro de .))�' (> :- • 1 r' . ,I. '. .
: ,:

seriam os primeiros a combater com a zao alerull1a a JustIfical-;:). 0. ", II p. t,'li ' p,-, 11.1" 01 G '", B.' SJI,!e C.ISdlSS,lO lCH; ,01 o 1l'"ltl\O :lO fdJlIICO'
b 1_...11\.1 10,_.1.1",1.1, .Ill�.l,,,no, .. @111l�C cll- -

1 'I I L IImaiorvehemenciaeenergiasefossen,ldi- '

, 'I d ,,.. l" "l, .¡'r: .,:- ,eprpparaçaocosvlIlloSlepastoeso ree e
.l0nd, sen ,0 aCt:ltd pe o Il. alO, r a mo( 11lea(dO

I r'li .... , " Il· ,II, J)'- . ,¡,' C',
'

ctadas por um b"overno de oniniões poli- O eft, l�:r;",':Hv\,SSi\ l;I'¡,�CJ\J�"'" �1!lCI'HIl'll' I p 'ol)n�I" '[1 ,lo
. B"I'11 n,-.. el ,éI."lIll o:; SI S, �,ítd ,Id II IS, Il ,110r, ll1CI-

1:' 1(J21":"-: \J f ¡,� v.;! I. U ta I
'.

'1 � ,I. . sr:, ;I ,I.la HI',I:S, , ' ,'I
"

(' I., ;:,' I, ,] C .' I lIf ,- ",
ticas contrarias, t A l\q¡ill'lil e a nllpel�I'IS parlem CllI ('lrculllslnn(',as esucc,acs I n\..o (1.t, ,OS(,I. \ I�lOllI L C e or 1Ir, Ie, mOrf,1[ ,l"

Então, os actos a que hoje tecem tan- Abriu na seg:unda-ff'if'a o congresso, a que "uppo:'tal' 1:; a 18 pOI', ('enio de catbonu"J cillcul'o, lIlus'dCYcl'il da FOll.�eC;l, Mêll';4io¡;lti, Pest:lIl¿1 da Sil":l, Al-
,

'" tom'Il'-se ¡¡pOllas o Illlllie tio 10 pili' cenlo, ,'e nilo s� proceder r ,.1) 1¡' ,li r "I (' I I p.tos 10\Jvores e elogios, e em honra dos concorreram de todos os I,ontos -do palz 111- it estudo. I'at'liell!ilres do lel'l'eno, 4UO inrl:'luem e perJltitl;�:i1 H-
reti( C¡,IJOIl;�..

ll:";¡f'l()f' Jomrs,' cont e te: ;¡ÇO;,

qlJileS cantam hymnos de gloria, seriam nu(nel'Os congressistas, quP assim correspon-
xa" ulIla p(]'conla:<em ôupel'lor, de LUllilar. Barros Cunha. I:".ldoro de SOlita,

d d I II J) I A
'

I
ii," e 6,' A seleceiio rins Illelhol'cs formas d't',tas eSIJeciaes i 11- I - �,¡

.

',I � S I "�,r 1 G
'

asperamente censura os e aponta os á r eram ao rtppe o que a lea 'ssoclaçflO (e JlÕ(�-SC ('01110 imporln"';\i,si,'1it eOlluiCiio, " pa( re 1I.êtI'Ç:i tOS anlOS, h'lene es tH'ITeIrO·

malidecerlcia e indignação publica. Agricultura POf'l.ugnezafizera. Ilol'om cGn,ido,'ar-se como font;as rle Silbido "abI', pOI'muito e Amandio Seabra,
':!

- ,

A' If' ,,1 I 1 Yi!�o"o:,as, ¡j'cntl'l' as Hiu,a 'ias, al�i1l de out.ra�, ii Gloil'll c a To- '\S c( cl -

['Como o partre ansmo transtorna com- sessão maugura Ot na gl'anue sa a f a 1lI�lItosa Gi¡:-allie; nasRllpcs:r:S, e¡.'1wlmcnleenlrc alit 'as,a Ganzia,
r, )fi tlsoes Ol':lm:

1lletamente as idéas! Academia He(�l das S¡;iPllCicl s, q IH� (l pesar de �!artin, Forl"orlh c a )iollticola ou PDl' 'OIl,e'lO, 1,' Os ,'inho, de pas!o Onos só púdem ser naluralmcnlp pI'Ot/lI-
I:

1 I
j,a O cllIln'ego de haas rOrl1'a, de Hi}mria c Hlll'cslris, e e'l'r- 'l.illo:, nas 10caliJa(;t's dt' 1'linmlcIII"l'l'a:lo,

Transtorna as idéas, dissemos nós?! I,er GO metros de comp rimen ¡,o e 25 (e :'11'70. cia:nwll! diiS designadas, nos l"ITl'no, pOliCO ca:ca1'('o" a ¡¡Ill' Silo Os \'inlios de ]':1,'10 porlllgul'wS' f¡-il'irlem-so ilr:lualmcdtc cm tres

Tra nstorna, não, que as idéas são as era n'al1udla occasi;¡o peqn"n't nar"t conicI' exclll;,irarlil'nio adiijJtineis, d(\H� l'l'o;ular-se pe o';, se�u;lItes indi- grufJos: vinho,; 11Iad11l'0,;, "1111'0 matÍul'os e ve:'des,
,

I

'1
I ( I (,� <-o

..
� t t

t
( I. J ."..

ca('õcs: 2.:1 Os vinho:, de pasto COillmUIl5 produzidos CIll climas tluen!es.
H1CSlTlaS e intill1atnente ,permanecem inta- ·dentro de si tantas pessoas" "Solos jJl'ofund03, iw!"i'o-sill;eil)sos c ar¡1i'lo ('akatTos (ali, Iii dev('rijo ser ¡citas COIll uvas escolhidas ilntos da SUil 1I;{lt.llra�,¡O phI-'

etas, mas as conveniencias partidarias, OS. li. 'salil tinlla. (lO rundo um t.brono onde 10- a 18 por ccnto de cn"bollilto cn:c,ll'C'o), moyoi:; r l'e�l!l;lI'Inenle swlog-ica,
,

(� I 'I D fCl't<,j�.-H·ipnljil:i; TOml'll;OSa G:g':llltÜ1 llOS mais hU!llido�� Hlll� 3.a, .�.'l e ¡.i.a Os mos!os d\�sse5 vinhos exige.m estudo�; particula-
¡ nteresses partiéulares obriganl a essas lna .. :- rnaram lo¡;rar ei-rei D, JOlT os e a ralfll:l . eXfiolal'l:i,;; G!O:I'e rio �¡oillpel ier, nos solo� 1,IlC ('Oll3ervcm Icntu- I'CS para que sejam convcnientemente cquilihrados ç sc jJO"am'('or-

r:if�stações, de boa ou má vontade. Amelia, não eompél.recendo, pOl' illcornmodr ra; Grande Glabra, nos re!a;:',a'lJcn'p mai,; secco< ri¡!irljlliludo s¡janccessario;
*

Solos de "Il('osta. pOD 'es, si'liciDSQs, ou ,I 'gilio-,;iliJriosos, sec- Indicu nos,iuho;; de l'�slG ('OIlUlltll'S de consumo dire,"o o ,!'ps('n-

*' *' de saude, él rainha D. �{al'i::t Pia. cos, ,eixo,os, -I';;nilicos ou s hi"tosos,-llllucs'ris: Gn'l'l.in Fort.- gace toli1l all parcial. o addiciunullI"nlo do "('ido tarlarico e o ("10-

Accentua-se flor toda a parte a repu- A mesa era compost.a '.lelos srs. conilft de "or,h Ma"lin,' Mon;ie,;la al! Ph('�or:'eno, de prcrorer,,'ia. nos ar- prego diiS lavarlu!'ns S(,ji'ceiona:!"s, ¡"lra ':OIT('(,ti\os l'sfleci:lI's '¡'UIlI,
t. g;llo-sillicioso:: subre as i.U1tQ'·iore� fOi mas clc�igllddas. grande nUiLCI'O dos no�:�os moslcs�

gnancia ao pagamento dos impostos, e os Bel'tiandos, presidenl.f', João AehiUps Rip'a- Discul.ir;Jm-a os srs, MellClia, 'l';¡\-,HeS cla 1\0 gO\I!'110 da ferlllen!i:t'ilO acollsr:lho a !:rH(:lIal',io dl' 22 a,

t "b
'

t d d 'to bem I' J "J' e' ej'! , e Jo D Ft' f'n nelo � i gl'éWS para a lenllleratlJ�ra initial das ('�rtimtl¡las, c a de
-LOn [l'U!\1 eS,escu an 'o-se,e mlll , mon I, oaqllIrn OS 11.ZeV (j ". '�;I Sill','l, B�lr'J'oll,·I,. A¡'"')'l,,o C'O',l '",',11 II(), C01'I'u',�, da

.., ]\'f
..

. CA. ,
C LI 28 él 30 graus para, o �ell e-aloI' maximo.

na constituição, não podem legalmente d'Almeida e José Guilhel'rtle lv, aCIeJl'a, secre- Fonseca, padl'8 Bennvennlo de SOL1za, Malloel 6,' 1.0"'0 balsl'ira,; moderllos yolu pelo dJapell mc,gulilHdo,
S"r ObI-i' eraQ�os ao sell paeramellto rlorqlle tal'l'os G

.

d 1 C
7.a e S.a l)al'(I. o f¡¡hl"i('o de ,illho bl'ilJ:('U dt' I¡a�to I'('íllltiro·;

, t b
i r' b ,r' 'ornes, VISCOW e (,'� 11allCnlle¡'¡,os e ISI'('101'0

.

l' d "]'" 1 ] � I
,v L pl'illcip¿dmenle a obscn H�';1o escrupulosa de ¡duas jH'('scripçôes:

são il11Dostos em olcta ura e a COl1stltlll" �m segule a á entl'ac a tie silas magestae es de SOLlza. a que ligo lada a imjjor1.;:I,cia, c 1I"0 'c t'f'>u!llem um deixai'

ção SÓ 'obriga ao pagarpento dos que fo- n2 sala, o presidente lell o discuso dr, aber- D 'd l' '1 f semprc em vasio il prirnl'irit eIlYH,ilhi'�iio e Clll.i.l'iI"r"�'ilr e pô,'
epols e Qiscul[(:a (li ;lppro\'ada a S,a em limpo o vinho lIOYO rilll'o scm"na,c depoi,; dii ('II\u"ilila<lo,

;rem auctorisados pelas camaras legislati- 'tL1ra, ern que se dernoIlstl':t a gr::tnde impnr- N'aquclles te'Tl�nos e:n qllc o carbonat.o de ca! ellrapassa os 30lm, il consena�iio do "iliho de l'a,;io (,!llendo (]l;I' tu,¡;:,.

vas, tancia da viticnll.lll':l. no nosso paiz, como sen- limites acima consignados, ,cndo cerIa ¡¡,w a acç,io ria sna p_o- cllas Sd uaseicm:

d I d
'

I d' pOl'cionalida,dc se torn� ,dp mp,is ('111 m¡¡i;; nO('ira nil raz[¡o di1·c-f 1.° �u l'quilibrio dos sew� plcmcntos cO!n:)O'H.'IlI('�;Então o governo, C0l11 um 110VO ecre- to llm os m�llorcs
'

(' emellios e I'Iqllcza. Clil do estaoo de soluJ)JiJdade cm que cs;e el"llllnlo se "Il('onl.e; '2,0 />.0 genero de ft'rmeHtil�;jo " que die de�e ii or,�('m;

....:=:s::= _. '!'

FOL::E-3:ETII\¿( a soffrer em silencio a tremcnd.a explosãO das E tirou das profundiJaLles do seu bolso dell Joanna, olha, rês, llem cedula pcsso;¡Jr
iras da sua cara Il1!'tade, quando esta, com inlerior um objcclo negro e yolumoso, que nem bilhetes, nem carias; aqui sli kl \ �tI()­

I grrtllcle admiração para. seu esposo, exdamou alirotl eom um gesio cl(� lriumpllo para ei!fJa rps .. , Logo como haremos Je ::.;aoel' q¡¡em é
n fi 0-," t'-¡ d' f¡ � [�A \I! In iJ [Q alegremente:

. do oleado da mesa e debil;xo d:l luz do can- o àono '?-

L A Il 11 A U [,ii V A Un I... U -Graças a Dens 1 Esperava-te com gf':1n- dieiro, -Eslá !H'm .. , M�IS se· os l(�\':lrnos :lO �I'.

de impaciencia I Entra depréssa! _:__Uma r..arl.eir.a l-gritou Pedro, goyernadol'. quem nos dará o eOI resro-nJeIJil�
C:lminbava pela ma da. AtOIÚJ<l, na madm- E pegando-lhe rijamente no braço, arras-

.

-Cala-te, não. ralies 1ão alto--disse com

I
f'peiho?

gada d'um cbuvoso dia d¡� janeit'O, o, honrado 1011-0 para I) inter'iof' do domic,ilio conjugal, ,,¡resa JOêlnn:J, pondo-lhe a !lIão na [¡ocea, -Fi:?. o flue 'fileiras, II Orl1('r II, rl'[1lit'IHi'
Pedro, depois de ler perdido uns tostões,jo- fecholl a porla com a cllare c ferrolho c ac- 0111(1, olha o �IlC t.em denlro, JO�lllna, corn acclltll;I(':ío d� til:: II hUll1or, po
!Jando o yúILarete,lúllll<t relln¡3.0 de um, café, crescentotl ern \'OZ ba.ixa: Pedro aL)l'iu a cartl'ira eorn grandes pre-I rélll snhjugacb pcb, honradez de seu rn:lrid(l,

,� caminhava deprcss:l, por'qne a experif'ncia -Se soubesses o que aconlece! calJções e. tirou um m?sso de p;{peis cinlado�: -AIl);I�h5, sem fall:1, t¡iH'l'id;l rsposa, con-
'Iinkl-Ihe dcmon3lrado, com a inflexivellogi- -.POI' Deus, respolldeu Pedro, Causas-me COlli uma estreila ¡ira pegada a gomma e co- clilin PI�dro, Agora \;Ufl()�; desea!ll;ar.
(',a dos factos, que sua lrlllllIcr trilha mau ge- verdadeira angustia! Dize JO:lnna, t1izt'., mo não os examin,:sse com t:mla ligeireza *'

.,¡;.

*'

llio, ü o cslari:l. esperando no seu gabinete, - Oh I é uma coisa tão' exlraordinal'ia que como .Joanna desejara, est:1 tiron-llJe das mãos wIas, não descanç;¡ran;'; JO�lllna r:l��on :t.

('Olli o garboso II1Isto ,r�llI'ol\'ido nas dobras ainda me pamce lllentil:;¡' I. .. Tens lido muitas o masso, qlle r:Jpidalllcnle desligou, estell- noite pensando na riqueza que liJe I.inha en-

de lim chale, acrtlenl.ando os pés a urna bra- novellas, hein?!
'

!lendo os p;¡pl�is sobre a mesa. trado relas porias tll'nlro e Pedro p('nsando
zeira e deitando fogo pdos olho,s. -Muitas, .. m�ls o que qllCI' isso �jizcr? -Vês, comprehendes, são ralores dél Dol- cm IJlW 1:\l\'cz nüo Iiti', cOII\'i!'s-;c 1)I't�cipilal'-

Cbegou á porla da Silet Jllllllllde casa, a-I -Lenthra-Ie rias avcnlnras· mais raras, sa; titulos eSlr:mgeiros. se, enLregando a cal'lcir:t ;'0 gnvel'llador_ BOlli!.

brill-a, sulJiu de vagar e [allO de fO,rçiJs e
I para \'el' se acertas com :t qlle tenho él con- -Al'! ! exclamou Pedro, ! Tillha milito tempo para isso!

fiLIando eslava ¡lO segundo élllJar, OUI'IL1 uma llar-k. E os dois esposos ficaram silenóosos pOJ'1 E os dois esposos não descançaram, não;
t.ossesinba que sahia d.o ulLimo 'e baixava pe-¡ -Isso lIãt):é possivel, mulher! êllgum tempo, olhando�se reciprocamente, CO-I deram cem �ol,Las na cama, esquentaram a

10 caracol da e::;ca:1a, como primeiro preluLlio I' '-Co,m certeza? COlJsillaas-le \'cncldo'? illO se qUlzessern advmhar os pensamentos cabeç:1, com Incessantes reflexões c acabaram,
11e alguma scena ruiJosa: era sua mulher que l,Pui,:; OlHe: que dominayarn cada um. por estabelecei', qL1ando já era dia" o segum-.
tendo-o ,conhecido pelo l\.!ve !'Umor Llos p�s-I '-Ao \ollar esta noile a casa, depoi? das -Ouve Joanna-dissc Pedro-é preCISO te dialogo:
sos, sailla a esperal-u com a lanterna na l!-lau. I COlllpras,' tla rua da, Magdalella tropecet com

J entregar estes valores a seu dono.
O 110m redro indinava a calJera resignado' isLo .. "

I -Mas f:!e não sabemos quem é, respon- (('onduc no proximo numero).



3}1 Na'i;!;;{)5:liÍlihdadcder�c�terr;;;me.lltos e';lrHll1;0�Je¡¡Jl.�
" ',I ciosisrno partidario e da ponea dignidade dos I

'I' 'u ,1, -f", fit' Ifeito;
, \ No rrumero passado do nesse Jornal IlO(.¡- seus vereadores. �lpU ton-se na sezunoa t" a a. 1 lin ia

4,° No proruptu apai.ameoto-uas ,<1,15 le/.e�; ",
'

do nrimcir filhi ho d r
•

'd 'd" (', I
"

_ mais nova do nosso a-migo SI', Fernando AI-,ii ° :1\0 de�I)<\,;J;e e perda dos seus {lropnos len)\<1nlœ;
I
CIamOS O nascrmento O plllnCll O I, ln 10 O fendo adoeci o o isuncto acu tatu o InU

�6,n E, ¡W¡'llt.timp, no seu j:;�¡;�!l'I(�nto tic ar.e ,,,dativo .estaciona- nosso amigo sr. Joaquim de Souza Ramos nicipal sr. dr. Lança, director politico do vares Romero,
.mento da. SU;!. �¡cl¡I,

',:F'
'

, lesri ( e � tr: ' Il L I
"

f 11 '

'

't' t do roela- Acompanhamos oS,-p,aes na dor que lhes!!? Que se re rreceu.e au �"em?:so'l�e ,tIlCC,eSSH1;lde �e�,oc�der � aisca, el a,� a egna IU en I ava I� aque ,a ou etano, o ia progressls:\ e en" c

• ,

'

,,' , .'" ,immed;ala?le�tCtilj) estudo e, �In�,:[¡ea�üu geral rle �o�lo, ?s nossos

casa, personificada no ente que assun mais mado a saude do tão presumoso clinico ares causou a pCI da da SUet filhinha.
vinhos. e, JI¡ntame:¡te, se offiGIC ,¡¡"eamala dO:'(>(I)IUIlCrCIO «e Lisboa

,,' ,d', 'II I ' '

'"pedindo toda a ,a;,\cnçüo rl'aq.ieila pres.ante cori»)l'aç¡lo sobre a estreItaya? amoi aque e ,ca�a , patnos, o SI', dr. Lança enviou a c,am(ua u�CIHÇ¡;O da indoscia dos vinhos doe pas.o, e,11 eo:forv,llIlufle com as Mal sabia aquelle nosso 'armao e mal sa- requerimento acompanhado de dOIS attesta-urcenc.as da actualidade c o mc,JlOdu empregado pe!o commercro

'b' 'd I')d' d
'

"

,

ia trinta di d r P,es?rw:e:'Q"
'",', _"

ramos no� to o� que, po�cos ,Ias ',epOls, dos, em que pedia trinta las' e �cença. ,�­,

10,0 QEe se rscommemle instan.emente aos pOL'�res publico • o üê-
essa aleana serIa SUbstituida pela tnsteza ra obedecer a ordens emanadas d um pohtl-tadooel!ologicod�;;,çastasp!'edoll1'1li.ni.c�,a�¡Il;lIlc!pae�ZOIl�s vinha- ,

I, <'>.. , I d' I' d d' "

, d I I Ó.;Ikras rio paiz, fa;;L'tHkl alIi repetir e�pel'1ene,as¿¡je venucaçuo aualo- pelas ag¡ imas, ,pe a or anclllant:�, a per a CQ €le vanas COI es, O sena o ou etano s r�ugasas que scIazem ua estaçilo a!l!p&ll-pby�oxcl�,de Évora. Da esposa querida.
_ ..

,

, , niu depois de se ter ausentado de LouIe o
. '" .. .

I Apoz o parto da sr.' D, Maria Emilia d'Ara-' sr. rl r, Lança, deliberando então não conce-£on.lra a contrlbIuçao BHi�Jsl,ria gão Faisca �obl'�\'eio-l!t,e uma lebre puerpe- der a licença pedida.
'

,

,

,
,

_' ral, que a screncra med-ea procurou comba- ,Exerce-se sobre o SI, dr. Lança uma vm-

.

A �aha �e es�.'l�o nao nos pcrmnc sel' ho- I

Lor, e como consequenc'a um,a congestão pul- ganç:l tão mesquinha, só porque este illustre I
A proposite do congresso viticoln recebe-

,Jl� ruais ��te?:os ¡n liSle, aSS�ln�p!o:, ¡' , IIllO?al' de mod? ,que? pel�s se,v? horas da ma- cavalheiro é adversário politico de quem !llan-l mos Jo um nosso amigo o seguinte:Apen,lí' diremes qll" os ,u,lImos conunuam

I nhd de terça-feira Jallecla dctxando na 01'- da nos veretldores da camara de Louie, de
, , '" C "" :,�l� UH�a:W e�¡ado ,e �lllC, -alem d{lJS ;¡lms?s, phandade um filhinho de poncos dins e ator- quem f;¡z d'plles uns bonecos para fazel' rir, J/cu, cmo a�l�(). d ���� �a t'1!)eS" �� me

�nJIlSÜ�,�$ e lI'I:egllliU'.d,:ldes �tlC se commette-I mcnLJ.do pela m�is acerbadõr o seu �ncons()-' e porqne tem a digrtidade e indcpencia pre- enco�1ro na patlla, ,os a, (�,CI� 1,\'S� '(� fn(,e��':llll Ha rq}af'tl"�ào d(� ¡;tZpnda, �01l1O por "a� lavei esposo, que apenns ba nove Olf':WS e al:' cisa, para não iI' beber as sujas aguas da em, llO�Ua!, mas �uc a a�pclllç[LO (t, �ll.l que:�'taS \ezes {,cmos pI'{)\',ado, pl'at�e;lI'atn-s� alI
¡,;uns dias a £lIb se'tinba ligaJ.,o pelos laços Fonte da Pipa,» gUlta, como, �lIes ch�l�lam a.o� s�ld)ados da

t'111'1'lle ]') (ll'�'OS de ollie o (I pGl' ISSO pCdlIROS '

t'
"

'A '

I' tI'
"

0'0 conhe Il,uarda mUlllclpal, dell,iim a fugir b,tl.t.ndo com
' , ' I", ' ',"

: � ,,' ',"

ma r,·montaes. le a para o no)' e (O paIz p ,-"l, - Q

" " I,' J _
,ao sr, dcl�gad,1j) do tlle,soul'D se ,d 'g.le d.u" a,s Na força da vida, aos 23 ,umos, deixou de cidos os sentimentos d'estes patuscos,

os ealcanhaI �� n,o ogaI o,n4 e ,as c?stas �dpw:'idencla13 rweessa.l'las e apP.{ICci.)' 0, C;�Sv1�� SCI' con:ada no numero dos I,jros. Coitadi¡¡hos! dam de norm" ca �,ne.. enr:ontIO pOlS atrai o
;Uel ld�'� c¡�e:n: pOf Igmol'anCI;t (lU ma fe, tOl

� corpo foi dep?sit.ado n� egreja de S, Se- pel� ,cong��,sso e plmclpalmente pela barateza
":) 'HlLLO!. ti el eSe basLIão, d'onde sa�u o presltto funebre para Tem passado al�uma coisa incommodade do tlans� te,,,,, "Por qaélt��el' dos lados q�le se encare a

o cemiterio, acompanhado de muitos cayalhei- de saude a sr,a D, Anna Mascal'cnllas Netto, O nos�o gO\ elllo fOI generoso pal a com os

Jlilesl.flo não póde 0 SI'. dele:�aJ.o do, t�:es(ju-
ros e bastante povo, esposa do nosso Amigo sr, Joã,o Diogo Mas- cO,ngl'esslst�� e oJfereceu-lhes pas,sagens gra-

ro de;x;u dLI, (:onl? emprc:\adlJ superIOr, pro- Atraz seguiam as duas philarrnolliqs d'es- carenhas Nd�O, digno recl'bedor d'esla co- tlll�:�S n,as 1I�lhas do est�do.' por ISSO a con-
.ceder como a Jllst.ça reclama, ta villa. marca,

' COllenCla fOI gr�nde, punclpalmente do Slll,
�ã{) sr. :�dm; ..e ifl:lwl'anc:a, Btl má, £é n'lim A chave foi conr]uzi(h 'peÍ!) pO,�so amigo l?;lzf'mos volos pelo )'(lslabelecimcnto da e, cerl.a�ente, �ao era �ara despresar uma

.empl'ep.;ét�d;, sem. ,(ine ,sobre ejl� recal�:, COlHO
sr. Joaquim Marcello Addino Plit�ú:a.. , virluosa senYlora,' vlage� a caplt,tl, �e ,bo�la, ., '

itoü;eqIH�Jk,a, o JIJSIO e mereCido cas,.,go, Ao inconsolavel vimo enri�mlQS a ex.pl'cs- Entr� -?,s congre,sslstas el�conll am-se, m�l=Esperaremos, �
, são sincera do nosso pesar e egualmcnte á fa- Felicit.amos o nosso collega de Coimbra, tos p,arrett as-cult01bcs, e olllr,osd q�e td�em: CIO,

'I' d f" d O Ihb1l1w Popular, pela entI'ada no 40.0 an- nheclmento do sa OIOSO fH o udo a'!Il lamI la a ma a,

I fr 'II
'

:lno da sua public(lção e fazemos ao mesmo pe os e leItos que les causa e outros alOt a

tempo sinceros votos pela continuação da s�a sabem t�Hllo do cultivo da vinha e prepara­
exiskncia, ção'do vinho, como ell sei latim, lingna para.

a qual nllnca tIve geíto e, como mnito brm
sabes, pan ficar approvado no rxallle d'ella
tive de tirai' as certidões de quantas vezes

tinha ficado reprovado e apresental-a aos

examinadores para que se compadecessem de
mim. Se não uso d'este expediente, parece­
me que ainda hoje teria de :mdar peregrinan­
do pOI' t.odos os lyceus do paiz, á espera que
os examinadores já abol'l'ecidos da minha lei­
ma me approvassem para de uma vez se ve­

rem lines de IT.im,
Mas deixemos o latim, clljo exame já cá

está, de\'ido á minha original resO'lução; não
ti'rci d'ella privilegio, mas creio que ninguem
tem procúrado falsificaI' a márca,

Varrios ao fOongressO'.
Talvez ainda não saibas que o grande, o

maior successo foi:

Parliu na segllnda-fei(,�l para Silves e re­

gressou a esta lia fluarta o nos�o assi:jllante
;51',. José Alwes Filhó.

* *

C 'Il'Na ,q:uinta-feira partiram pal'� as� eJos
a sr,� D, Ll,lcia Marques, (�sll'('1l1I'thla mae dos
flOS'SOS amigos Pedro e Oomini�os Rodr!�!,lJús
Marclue e O'S srs, $ebast.lã.(� Martms Hodl'lgues
e lfarc.os Domingllcs Marl,ins,

-----,-->$.;1,----

Foi nomeado commandaUi,e interino da 4,,"

'c41lmpanhia do L:¡f,aiii�o 11,° 4, da �uarda _f�s­
{',al, durante a auset�c\a do respeet¡,vo caplLao
:que se acha em j.;rocinio p�l',a mq_jor na BS­

,cola em Mafra, o n.osso anJlgo sr, Bento Go­
mes ForlTIosinho, tellcnJ.e de infanteria.

A camara municipal de Castro Marim fez­
le representar no eongresso ",iticola nacional
pel SI',. Ffa.nCÍ¡sco Silvestl'e de Souza Rocha,

Deve enegar brevemente a Faro, séde da
iO.a brigada d'infanteria, o 2,0 batalhão de
ínfante�'¡a 15.,

Esta resolução do sr, mir¡.istl'o da gQ.erra
tem �ido, como era de esperar, mal recebi,da
em Lagos, e' d'aqueH(), cidi}.de partiti �al'a �IS­
boa uma grande co�mniss�o, que fOI en�;¡dal'
todos O,s esforçQs ,:¡.qrn d� que Q batalhi'i-o não
saIsse.

Cremos -que r¡.aQa conseguirão, proque, �en­
do a «apital q'este district?, a s�de, da bl'lga­
da, algum dos batalhões d lOf4<ntena, i 5, ! 7,
ou eaeadores 4, será élC[llaitelado em FMO.

O quartel' g�neral ir� a�ojar7-se no edific�o
Jos lJaços do concelho, pam o que se estao

fazendo as cQnvepiel1tes installações:"

,( sede da to,il bI'igada não estava desti­
nada p:;tra Faro, e se urtimarnent� ,se resol�eu
escolher esta cid::¡.de para ell(l, fOliSSO devido
á attitude do nosso presado amigo $1': dI'. Vi¡'­

gilio Fl'ancisco Ramos I¡1gle�, dignQ govel'Qa­
dor civil.,

E', pois, este Hm importante melhoramento
para a capital do districto, tão, desp,resada
por todos os governos, e que os habItantes
d·elIa. devem ao SI', d,r, Virgilio.

D'aqui se vê a vantagem que ha em esco­

lher par;l. o logar dg governado,r civil u,m ca:.­

falhetl'O de provada competencIa e reslde�te
na propria cnpital, pOl'que certam.ente se In­

tei'�ssará m�is pelos l11e1hol'amentos e engran­
dedmenl,o d'eHa, do que importaI', qualquel'
estranho ou ,empregado d'a,lgum I11lnlstcl'lo a

quem certa�en,te falta il: �)Üa vont�r:le, Oll �,

independencl<;t r¡.,ecess:;tr�é), para cí{ereer tal

cargo.

AnniverSal'iô:-PassOl� ante-hon­
tem o 18,0 aoniversart.O'J1at�,liciQ �.l eX,rna SI',a

D. Josephina Jutia de ?anl'A,nna Gastel-Bl'aI)­
co Miranda, sympatlnea e vLrtl,osa esp,osa do
sr, Francisco Valente d'A-hl')("ida Miranda,

Que aquelle dia se Fepi�a m�itas vezes para
a illnstre dama, fl'uindo a� ;venturas de ql�e
é mui digna, sã.o os mais ,:�r�l�ntes e enlra­

nhados votos cla sua aJ}1iga" "

Nataliq.

,P@nte de Quarteira
Infol'mart1-nos de que a ponte denominada

dl� QlI:u'teira, no ramal da estrada d'Albnfei-
1'.1, a lip:ar com él estrada distrielal, necessila

que se Ibe faç.am algumas obras para prote­
IIer a sua eonservação,Q -

As a ('uas da chuva têm levado a terra e o
v

.

cascalho da eSlrada, de m:H1eIl'a qu� os Célr-

I'OS já roçam com as rodas pela abobada da
DOll te,
•

Torna.-se de UI'gente necessidade reparar
a estrada n'aquelle logar para evitar que a

pontl� se deteriore e cOI'le completamen!e �s
eornmunicações com barlavento da provmcIa
qu.e, ·ei'n vista da queda da p0nte de Boliquei­
me, se fazem unicamente pela est.rada de que
nos occupamos,

, "

POI' isso, a quem compet.Ir o serviço d a­
Chamamos a attenção do SI'. direclor das quella. estrada, pedimos se digne dar as 01'-

obras publicas d'este dis¡,rieto para o estado dens necessarias afim de se evitar um pre- Em Lisboa não se falla n'outra coisa.
de vergonhosa lasiima em que se encontra a juíz,O maior e um grande transtorno para o Eu te conto,
estrada: entm esta villa e Fa¡'ó, publico, Na sessão ina.ugUl'al, el-rei, antes de en-

Em toda a sua exlens;:¡'ó está dleia de nu- trar na sala pa,'a ella, destinada, deu ur.néi.
merosas e grandes covas, de maneira que, o

i rapida aucliencia, mas todos notaram em D.
passageiro que por ella transita n'algum trem NeCI.ologia Car!os cerlos movimentos de inquietaçãO', al,é
ou carro, yae continuamente aos solavancos e Contando apenas 22 annos d'edade, nove que chamando o ministro da marinha sr.
em risco d'alguma,' fal,alidade, mezes de casada e depois de haver dado á Ferreira d'Almeida lhe perguntou de maneira

Os reparos que ao principio, se homesse luz 'n'mn cumulo d'alegria, um menino, fru- que por muitos foi ouvido:
o conveniente cuidado, se apresentaYam fa- cto'do s'eu querido amor, finou-se n'esta villa -O Fragoas não está por ahi? Tinha em­
ceis e pouco dispendiosos, são agora d� mais

a eX,ml sr,a D, Maria ,Emilia d'Al'agão Faisca, penho em o conhecer, porque já por var�as
diffe] execução e acarretam maiores de:spe- estremecidissima espos;:t do sr: Joaquim de vezes ouvi faPar n'elle,
zas, que cel'í,arnente se teriam aot pl'Íàc!pio Souza Rarrios F�isca, 'f'. O ú. Fei-rei ra d'Alme;da respondeu: deve
evilado,
", ,Altos juizos de Dcus 1.., estar ahi, porque elle cenamente não faltara,

M�s, s�, ��ire nos ,c.sta. �a �ndole, de· to�?�, Aquella (¡,ue em solteira foi uma vir,gem eu vou pI'lIcura!-o,
o cal actm !SLICO d�slelx�, e ?S fi,scaes e mal:;

casta., uma hlha exemplar, no curto prerlOdo Não foi neces.sal'io grande trabalho, porqueempregados publIcos sao so unicamente em- de casada foi uma esposa extl'emosÇl, como, pouco dr-pois appi:u'eéiao nosso Fragoas tl'ium­pregados para receberem ? o!'deI�ado no Ilm nec3ssaI'iamente, havia de ser uma mãe cari- phanll� ao larlo do Sf. FelTeira d'Almeida,
do mez, andando a passelar e nao f�zendo nhosa e dedicada, assim foi, tão nova e quan- Este apr(�sentou-(] a ei-rei, dizendo:
absolufan1Pnte easo algnm do c�mpnmento do a vida lhe sonia, repleta d'encantos, oc- -Eis dean!.e de V, M. o nosso encyclope-
dos" sens deve�'es" cuitar aquelle conjuncto de virtudes sO'b a ge- dico Fr.t80as, uma das melhores coisas que� os superIOres elll.('lIdt;m que tudo vae lida tQI'l'a da hOI'ri\'el sepllltura, deixando ma- a minba patria se uf,ma em possuir,mUllo b�lm.

,
,., goados pelo pesaI' todos os que a conheciam, El-,rei rlisse-lhe qne teri<l muito gosto em

QLI� ,ImpOrta as C?mm?dH�a�es d�'p.ubhco,' tf'aNsid9S ,de dóI' todos os seus, envolto ,na o OUVIr no congresso,
que pala ellas contl'lb�e? I hClma,d ISSO esta mais cruciante e acerba saudade o marIdo O nosso bom amigo Fra�oas, em uma das
p descançd 'e commodlda?! prop¡'la I

, " que a idolatmva e p�i�ado dos doces.e santos sessões, a que ei-rei se dignou assistir, ex-

qra¡ no ca�o em ques.�, se ao prmc�pIO afa()'os de mãe o anJo que poucos dias antes plicou, no meio do maior silencio, a razão
se Jlvessel11 feIto as convelllentes_ reparaçoes, havia deposto na terral .. , porq�e, as uvas fel'ra�s d'uma_ parreira d'um
t.ertamos agora a estrada e� regular estado Barbaros decretos do fatal destino 1... seu vlsmho eram mais apetecidas pela� ves-
de conseryação e n�o quaSI eo�pletamente Qlle fazer, pois, amigo Faisca?!.. Acceitar p,as do que �\S ,outras, da m�s�a quahdader,estragada? corno esta.

_ ,com resiGnação os duros golpes da fera sor-I SItuadas n� qUll1tal. d outro vlslll,ho. '

Po�pa-se nos farellos para gastar na fan-
¡ te, SUppo!'tar com paciencia a amarga sauda-I Ao te"lIIJ�lar � dlS�U�'so" mantf�stou-s� na

,Ilha"
,,' ,-;, ! de do anJo que se evolou, restando-lhe, como I sala u� esp.tn.to�o del no! ,todos? abraça, am.

E ml1lt.o feltzes nos p,odel en:os�onslderar : leniti vo á dóI' que ora lhe despedaça a alma, I
a P?,nro do FIag?as ��r Ja qllasl a� costellas

se, P?I' :��as,o, algulll<;l cOIsa se IlZér ;� be� do I a gloria de poder dizer:-minha mulher era i pa tidas, P?r ,ull.l[no J� dava ao dla�o tanto
publIco;, e em no�e e ,p�rq. peneTtclo d elle

um anjo, o seu p<::.ssamento foi geralmente sen- ! ab,raç� c a Ide:t que tIVera de mamfestar a

que pedImos prov�dencla.1?: .

II tido l. .. E a incontestavel verdade ,d'esta as-I SClenCla da sua descoberta sobre ° gosto das:
, :' _

, serção tornará, de certo, a dôr mais suave. veseas, , ,�o agor[/. n.0s cl)egoll lI-s, ma9s gl'p. J1.,UmelO A's eX,mos mãe e irmãs, como aos irmãos I EI-rCl mandou-o Ir ao PaC,o, ond� o con-
do Jorn�J dq, Porlo A Propwctq? reJa�lvo ,ao da illustre extinta, emio a expressão do meu ; �e�orou com a ordem de Mento Agncola, fe­
mez de Japeuo, e� que se apl'eCIl)., do se,g�ln.' pesar e ao desolado viuvo um abraço como i

hCltando-o pelo resultado das suas IO'cubra-
te modo p procedunento d� carI?�)'a m,�u).lclpal testemunho da minha sincera magoa pela sua

"
ções,

, ,d'este copc�lho, no c,a�o Ja llceqça q.egada immensa dóI', AlII tens, meu caro amlgo� o grande suc-
ao nosso director polItiCO: Loulé, 7 de fevereiro de 1895. cesso do congresso"

«A .camara municipal d,o conceJho de !tpu-
'

A, C, Vieira. IJ�, melis uma Y,e,� Q#,u PI'QV� do ,sell FP'es fac-

Estadas
Para tratar de nelJocios forens('s, esteve

aqui o nosso amino sr, dr, Perll'O Manoel No­
gueira, di�n;ssimo cone'jo da Sé de Faro,

A esposa do sr. JO':-;é Francisco d'Azevedo,
artista d'esta villa e nosso estimável assignan­
Ie, deu it IIlZ, com muita folicidade, na ma­

druaada de quarta-feira ultima, uma robustae

"crennca do sexo masen 1110.

En�iando os parabéns ;lOS paes, desejamos
ao recemnascido um feliz futuro.

*

Na I.PI'ça,-feil'a Lambem aqui esteve o SI',

Jo�é Delgado Peres, de Tavira,
*

.

Na quinta-feira o nosso amigo SÍ', Manoel,
Marlins Domingues" com sua esposa,

*' �

No mcsillo dia vimos aqui os 51'S, 'José Viei-
ra, Manoel Benteg e Antonio Estevão de Sou-
za Reis, d'Albufeira,

'

"

----�D_------ _

Consta-nos que passa melhor (!os sens in­
commodos o SI', Abraham Amrêllll, nosso es-

timado assignante de Faro.
.

'.

Qce em breve se restabeleça completamen-
t� são os nosso desejos, . !

o �'1ragoas no congresso

Teu
Mark.



I Interpretando os sentimentos das mesmas para recursos extraoedinarios; para reclamar
associações e no desempenho do seu manda- a annullação de multa; por (alta de declara­
to, entende a commissão execlltira do seu de- ções; pai'a quando seja errada a designação
ver d!rigil'-se a toda a .imprensa do palz, dó local onde é exercida a industria; para re­

suppltca�do�lhe gue se digne �ooperar n'esta 9uerer .exclusão da matriz pOI' cessação da
ohra me�'ltOrIa, nao. só. annunciando este C!fl- industria; pam recurs!')' por duplicação de

pr(lhendUTJe!lto patnouco, mas tambem abriu- -lançamento; para requerer titulo de annulla-
do a subscripção e concorrendo para ella pe- ção, e outros.

lo modo que julgar conveniente, 'Preço 200 réis - Pedidos á «Blblicthcca
As respostas e as impQrt:mcia� recebidas Popular dt> Lpzislação», rua da Atalaya, i83,

podem ser mandadas ao thesoureiro da com- LO-LISBOA.
missão executiva de homenagem á memoria __;¡;¡¡¡¡;;;="""""==.......=i;o;===--=-=== aUEM pretender comprar uma morada de-
de Edu;Q,rdo Coelho, rua do Diario de Noti- .AtLOUL�' -TYP. DO LOULETANO �'.

w

casas alias situadas no Largo do Chafariz,
rias, {lO.

===

I
d'esta villa, que se compõe de casas de fóra;

A commissão desde já agradece a valiosa A N N UNe lOS corredores, quartos, despensa, cosinha, va-

cooperação de v. e da folha que tão digna- rauda, quintal, cavallariça e palheiro COIll-

mente redige, .' pesta de uma outra morada de casas altas

Lisboa, 28 de janeiro de t895.

ARREM \TAf1A-O
• com saidapara a rua da Barbacam e pan�

O presidente-Conde de Valenças. Osse-' It t j gaio no mesmo quintal, incluindo tres raora-

cretarios-Diogo José Seromenho, José d'As- L) das de casas terreas situadas na travessa do"

sumpção MartlUeS. O thesoureiro=-Brito Ara- t. ° annunele Arco, póde diri?)r-se a seu dono João Anto-

nha. Os vogaes - Alfredo Serrano, Guedes
.

Ilio Hodrivues Mealha.

Qninhones, Jayme Arthur da Costa Pinto, No dia í 7 do corrente mez, por onze ho-: -----------------

João José de Souza Telles, José Thornaz Sou- ras da manhã, á porta do tribunal judicial
za Marlins" Luiz Eugrnio Leilão, Pauló Plan- d"e�ta comarca se hão de arrematar, a quem
tier, .Rodrigo Affonso p.equite e Simões de I mais

d

..

e.r, sobre. a determinação do seu valor

Almeida. os seg.urnh�s artI�os que fazem parte da mas-_
_

I
sa fallida de Jose Mendes Cabeçadas:

.

Fica pois aberta no nosso jornal a subs- 20:000 lit:I'OS de vinho existente na Quip-
cr.pção para todos que quei�alJl con�orre.r I

ta de Qua.rtelra a pr�ço de iS200 réis por
para a homenagem prestada a memona do cada mrdl?a de 20 litros.

jornalista Eduardo Coelho. 4:800 litros de borra e vinho turvo P';:;;-
tente na Fuzeta no armazém de João F ¡';)n­

No dia (7 do corrente realisar-se-ha em ,�Wcô Lã, a preço de 80Ú réis pOI' c;;rh mc':'
Évora uma batalha de fleres, no Bocio de S. dida de 20 litros.

.

Braz, cujo producto reverterá cm beneficio dos i22 saccos de figos, pesando rilch !,;:eI'O i

pobres d'aquella eidad.e. 75 kilogramrnas pouco mais Oil menos, P'.;·�- !
Os preços estabelecidos são os seguintes: tehlrs em Faro na travessa dd" F¡();'c�. a JI '('-

Carro de qualro roelas 2$500 I'éi�: ço de 430 réis por cada pe:w de 15 ¡� (j-

» de duas rodas J $500 » grammas.

S�m,�leiros . . . . . . . .. 50ü » i55 caixas de figos existentes no [I;',11nf'1lI

Cadell'as nllrner3d�s. . 400 » da rua dos Fumeiros, em Faro, pesclodo (',.;-

» não numeradas 200 )l d� um� cerca de t5_ kilogralmn,'s, a prC'I.()
4::>0 reIs por cada 1� kilogrammas.

0:1.° i6 da publicação lauromachica, thea- i:i90 kilogrammas de amendoa du!'a,
traI e musical-O Eclw-traza gravUI'a do já existente ern Albufeir'a, a preço de 600 réi�
fallecido gentleman, e sportman Car'los Relvas, por cada 15 kilogrammas.
com um inlÍgo correspondente de Carlos Cruz, iO caixas de figos de 10 kil. a 500 réis.

A.s feiras e o teulpo eol"m�moralldo assim o primeiro anniversaria 5 ditas de fillos de 5 kil. a 350 I'éis.

Pouco concorridas as feiras de Albufeira e
da morte d'aquelle s-ympathico yulto.

'

i3 ditas de figos de 3 kil. a 150.

AI 1
. J'

'
• Tamberrl presta homenaucm ao maestro i 6 ditas de fill.oS de C), kl·l. a iOO I'C'·IS.

S. Braz d' porte e por ISSO (Jlrnrn'lltas foram '-' �
-

. . , II l"
Dias da Costa, publicando-lhe o retrato acom-

'.'

3 saccas d
..

e fill.oS a 4,00 r'e'is pOI' cad," 15
as transacções que n e as se rea Isaram; parit.· I d d l. b' I

. .
- u

- �

I d
. . pan la· o e oreve IOgrap lia.

.

k.Jloll.rammas�
este mau r'esu la o mlllto concorreu o pessl-

'-'

,mo tempo que tem feito, porque a chn va não

'

2 e meio saecos de trigo a 600 réis os 20

tem çessado de cair, com ullla impertinencia Al!radccÍlueuto
litros.

<ÆJ.llC já incommoda a todos, e a muitos tem C7

'..

3 saccos de serada a 400 réis os 20 litros.

.causadQ grandes prejuizos. Domingos Hodl'ignes Mal'ques, Lucia Mal'- Saccas vazias a iOO réis cada uma.

Em muitos pontos os campos estão com- qlles Rodrigues, Domingos Gomp,s Radrigues, Urna porção de vinho a 1$200 réis os 20

d ei
' P d R l' 11 D' G litros .

.pletamente innun a os, não sendo possivel e ro 1)( I'Igues luarqnes, ommgos ornes

¡procedeI' a qualquer ordem de trabalhDs, por- Man)ues, João Gomes Marques e Maria das Uma porção de yinagl'e a 600 réis os 20

que absolutamente impossivel é entrar nos Dôre� Rodrigues extremamente penhorados litros.

,mesmos campos. pelas inequivocas pl'Ovas de deferencia e con-
Pelo presente ficam citados todos os cre-

Vento, trovões, gmniso, chuva, é o que sidemção, que receberam por motivo do fal- dores incertos para assistirem, querendo, á

I d el I
. I' t I I d filh aITemal,aç,ão. •

mais tem a mn
.

a o n'estes u LImos tempos, e ecunen o (e sua e }Ora a esposa, I a; nOl'a

'para onde mais tem carregado o temporal os e cunhada, Joanna Gomes Marques, agrade- Loulé, 8 rle fevereiro de i895.

estragos têm sido bastantes. cem a todas as pessoas que mostraram inte- O escrivão do LO officio,

As ribeiras vão cheias e o Guadianna con- .ress� e cui�ado dur�nte a enfermidade a que
Thomaz Joaquim Rua,

;SerY3 urna forte clm'ente, sendo necessario Infelizmente sucumbIU e que a acompanharam Visto-DUARTE PIMENTA.

¡passar com caut.ella para n�o corret' o risco á S'Ja ultima momda, bem como a todos que
dc set' por elle arrast.ado. pOI' qualquer formamanifestaram a par�e que .'

,

Nü. estra.da que conduz d'esta villa:), Faro tomaram no profundo desgosto que os amig� Di LEIA�
abateram algumas balTeil'as, aiñda que pe- e a todos protesiam o sen reconhecimento, •

quenas, não impedindo o transito dos trens por' este meio, emquanto o não fazem pes-
Vendem-se uuas moradas de ca�as silas

lC carros. soalmen�e;' na rua do Poço. Outm morada de casas nd

Quando virá o bom tempo 11 Não podem deixar de especialisar os ex.m�s .

Safu, queji aborrece �nta chuva! fucul�lÍvos d�sta villa, d�. Lança e Fakão,
.�--------------��---�-----�--�-��

pelo disvello e dedieação de que deram pl'O- �_.���i�:!Ã.��'�"""'�����""'''I'7JW'!N'/,íIô.'7A�.''fAy''!N,rA.'''JjIVfj��''!lV,�·�
V3S, procumndo, por todos os meios ao seu It.
alcúnce, debellar a fatal doença de que foi vi- It FA-rJO
ctima.

�

Loulé, 8 de fevereiro de i895,
.

Ii.alendario da semana

��..
,

��_/'--'...
;-��

�
FEVEREI�O, 28 DIAS

iO, Domingo-e-St." Escolastica, V. S. Gui-
Iherme.
i I, Segunda----,S. Lazaro, )J.
i2, Tel'ça:�St.." Eulalia, V. M.
13, Qúarta-S. Gregorio II, P.

i4, Ul1inta-S. Valenlim, M.
15, Sexta-Trasladação de Santo Antoaio.

16, Sabbado- S. Prophirio, M. Quarto
minguante aos 32 m da t..

Em consequencia d'uma queixa qnp- uns

interessados n'um inventário orphanologico
fizeram ao meritissimo juiz de direito d'esta

comarca, foram por este mandados autoar os

avaliadores judiciaes Si·S. Francisco de Iesus

da Piedade e Antonio Joaquim de Banos,

porqu!', �egundo parece, não procederam com

independecia necessaria na avaluação dos

predios, deixando-se, pelo contrario, influeu­
ciar pelas maviosas pakuxa» doutros interes­
sados no mesmo inventário.

Por occasião do decarrilamento que se deu
no comboio entre fi estação d'esta villa e Faro,
no Iim do armo proximo passado, foi o foguei­
ro salvo pelo guarda freio João de Figueiredo.

Agol'a, a direcção d'es:a linha ferrea, em

recompeusa do serviço por elle prestado, no­
meou-o guarda frejo effeetivo.

Casou honlem, cmn a menina Maria das

Dôres, o sympathico art.ista, (res La villa, sr.

Francisco Pedro dos Santos. Foram testemu­

;uhas os srs. José Joaquim Rocha, junior, e

<.11'. Manoel Mexia dc Mattos.
Sineeramente lhes apetecemos as venturas

de que são dignos e uma prolongada lua de
�rne!.

A revista quinzenal de rnUZlCa., theatros e

bellas-artes-O Amphion-de que são pro­
prietarios os srs. Neuparth & c.a, insere, no
n.O 2 da 3.3 serie do 9." anno, o ret.rato do
conhecido e distincto pianista Hernani Bra­

�a, acompanhado d'um artigo biogr�phico,
firmado pelo illustre escriptor Affonso Vargas.

Contém, além d'isso, artigos de critica mu­

sical e de theatros, cOI'l'espondencias, etc.

ma do Arco.· Uma fazenda, com terra de se­

mear e arvores 110 sitio do Val da Roza.
Quem pl'eteuder dirija-se a Manuel Joa­

quim de Souza Grillo, de Loulé.

VENDA·
DE

PREDIOS:

if������<I���

� MADEIRA ;
� Manol" Rodl'igues Corrêa �
�:� �iJ}� Previne os srs. proprietarios, ¡iV:
àl constructores.e mestres d'obras, i
i.�

que recebeu, directamente da Sue- r�
.

cia, UlU .carr.egan,1(3J1Je, complero �':
. [de madeira de casquinha de

I.,,�¡�f,;

.:.� qU:1Jid�de, �111e' vende por preçm; �:
�. excepcionacs. rrt' ,

..�.�'.'.'.
Grande abatlrnento para COIll-

�,�rI" pras por grosso. f(��
� AllfOyeHem a Iccasião. �;
�;iil�"��' :-,�.��

....

�� �., �i�¡,�;� �iI�,·;¿�-.J,)¡�' .�1H:�;;�J&�.,'>!

\N'ÁO ULCERADAS)
E�I,e remedio cura-as completamente.
Vede· se unieamepte na phar.m.aeia

Roeha-LOCLE.
Preço do fl'asco-120 réis.

Vende-se nm phaeton em muito bOll!
liSO e Ulli bello cayallo de s�is �nnos,
inteilto.

N'esla ,'edacção se, df�.

PREDIO URBAt�·O
\lENDE-SE um, sito na Praça, d'esta villa,
y com os 1l.0S 61 e 63, que consta de altos
e baixos contendo nos altos quatro compar­
iimentos com janeHas para a rua, sobrados,

¡ varanda e nos oétixos loja com contra-loja.
Quem pre�cnder comprar dirija-se ao abai­

xo assignado ql'e se aclla �mctorisado a fazer
a respectiva venda.

José de Souza Leal Junior.

OON'strLTORIO DEN"'TARIO

(l·ERlt.lANENTE)
DEo proCUrUdOlt d. C'()f1 (¡tibU inle

'

indllstrial J. NUNES MADEIRA
,

CoHecção de modelos de requerimentos
lll.me Ex.mo Sr.-A commissão executiva para uso dos cidadãos sujeitos á contribui­

nomeada pela grande commissão promotora ção indus�l'jal.
do monumento á memoria do saudoso e be- O contribuinte, que se regule pOI' esta

oeme·'i�o jornalista Eduardo Coelho, por ini- obra, está perfeitament.e babilitado a pedir
ciativa das associações populares, de soccor- reducção nas conectas lançadas, a seauir fe­
ros mutuos e de classe, existentes em Lisboa, cursos, etc., tudo sem precisão de procill'a­
resolveu abrir uma snbscripção nacional para' dor, porGue enconti'a no livro todos os mo­

angariaI' os meios de dar cumprimento áquel- delos preci:;os, para pedir exclusão da ma­

le sympatkico e levantado projecto e iniciou 'I iz, pOl' indevida inclusão; de recurso para
já essa subscl'ipção. o juiz de direito; quando haja erro na ma-

Sabe ml1ito hem v. que o bom nome do triz, por designação de pessoa na ind:cação
jornalista Eduardo Coelho anda, não só li- da classe; para requerer escusa de membro

gado aos seus trabalhos profissionaes, mas de gremio; para requerer reducção de colle­
tambem aos serviços relevantissimos presta- cta; reclaulação para a junta dos repart.ido­
Jos á instrucção nacional e ás. classes popu- res; para o suprell'o tribunal administrati.vo; ,Ilares por uma constante e utll propaganda para quando só tenha exercido a industria �
em defesa ?OS sellS interes��s. e derramando

I um� parte. do anno; d�cl:�ração de cessação i �
por cllas krturabarata e crvlllsadora. de lndustna; pa� pedITbtv�deannullação;I���������������������������������

Bua Direita., n.O,,�

Chegou de Lisboa e instaHou definitivamente um consultorio Dentaria em

Faro, onde se extrahern dentes e raizes �em dõr, mesmo ainda.os dentes abandona­
dos por outros dentistas.

.

Col,oca dentes e dentaduras artificiaes, para mastigaI' e fazer todos os exerci-
CIOS como se fossem natUl'aes, scm molas nem ganchos.

Empasta os tientes cariados-Limpa a pedra e branqueia os d.entes.
Tratam'3nto especial dos den:es cariados, sem os extrahir.

Concert� �s dwta�'llras quebradas e contrne paladares arlificiaes e obturado­
res. Vende.ehxlr dentan,r¡ e pós dentifiricos (frasco e caixa de pós 700 réis).

Gengwona l,n[Jenal para {lyji,ar a caria dos den!es, apertaI' as gengivas e ti-
rar o mau cheirn da bocea, 1S00t) réis.

Prompto a!livio de Lubeck, para calmar as dôres de dentes, i frasco 300 rs.

Remetle-se pelo coneio.
Extracções gratis aos pobres, das oito ás nove horas da manhã.



o LOULETA::riO

PREDIOS RUS1'ICOS
Vendem-se os seguintes predios rústicos:

: Uma propriedade no sitio de S. João da
Venda, Ireguezia de S. Lourenço d'Alrnancil,
concelho de Loulé, que se compõe de tres
montes¡ 'árribana, lagar de azeite, horta, vi­
nha e terrenos de semeadura com alfarrobei­
ras, oliveiras, figueiras, amendoeiras e alguns
sobreiros, "

.

I
Urna porção de terreno com pinheiros no :

mesmo sitio.
Duas porções de terreno com matto e al­

farrobeiras; uma no sitio dos Calicos, fregue­
zia de S. Lourenço d'Almancil, proximo da
primeira d'estas propriedades, outra no sitio
da Fallosa, Ireguezia de Santa Barbara, con­
relho de Faro.

Uma Iazenda no sitio do Bingal, freguezia
de S. Pedro, concelho de Faro, com tres mon­

tes, vinha, terrenos de semeadura, figueiras,
amendoeiras c alíarroheiras.

- Uma Iazcnda no sitio do Serro do Bruxo,
freguesia de S. Pedro, concelho de Faro, com'
um monte, arribana, vinha, figueiras e terras
de semeadura.

Uma fazenda no sirio do Alto do' Calhau,
freguesia de S.Pedro, concelho de Faro.rçm
um monte;,terr;'1s, de semeadura;' figueiras e

vinha.
,',
Uma porção de te'tTq\Q com figueiras no

mesmo sitio" '

Qllem pretender adquirir qualquer crestes
predios deve diriQil'-sP (1 Il 'Ihercza Carolin»
de Mattos Sunehes=-Fmo.
------ ,----------

nnH�ANna DE s[��mws

TAGUS
FUNDADA EM lb77

SOCDEDAOEANONYDA

de I'csponsilbilidadü limitada

CAPITAL t200:006�OOO nRls
Séde em Liabea, rua da Alfandega, 160-1.0

�

-;;=¿=-
Effectua

SEGUHOS TEBBESTHES
contra fogo casual ou procedido de raie e explo­
são de gaz, sobre moveis; propriedades ¡> estabe­
ecimentos, em todo o reino, e

�EGllHO� �fARlTI�fO�
éontr� :avltl'ia grossa e particular ...

,
'

O agente em Louie,
Manoel R�d1'ignes Ç01Têa: .

i.
' TYPOGRAPHIA

DO

l(j�LETANO
d... vno;;'r.ll.nbi�. que acaba de Re inetallar

u'esta vIlla; esta ¡moOLa�a em condições de sa­

itlfalZflf a.todas ae encommendas-taea éomo: �ro­
eurações, ordens e mandados de pagaruenb, at­

v�talilos, autoações, reeibos, quitações de furo",
a.rticipações de casamento, enveloppe= s papel

nmbrados, e to,qv:s ,ú" ¡rupi""'",,"" pM .... re!]!u:it¡0eF
pll hJicas, �i�.

.
'

C�R'r�ES DE VISIT.I\ E�1. BRANCO

,
iOO-400 réis, ÓO�240, 25-16(J

CARTAO DE LUTO

�. o t _ 100-500 réis, 50-300, 25-200
�oo ��100-600 réis, 50-350, 25-250
1W.o &-100-700 réí,s, 50-400, �5-300
�oo 4�100-800 réis, 50--450, 25-360

'\')' . -*�

GaràntEl-se o bom' cartão, a promptid[o
i1itidez', por isso que esta officina tem boas ma-I
china-iS e typo ��VO. ¡'
BOTEL DAS NACÕES I

.
. a

LARGO DA MAGDALENA, 85, LO E 2.° ANDAR

N'este hotel, um dos bem acreditados I
da capital, encontram os srs. viajantes,pe-I
lo preço de I :t/Jooo réis por di�, um b�m
tratamento e quartos com o mawr asselO.

O PJWPRI�l'ARIO,

Luiz Augusto BrandãJJ

CORTIÇA
�I � Torre Van a uma. lé�lla da. estação de

n n Panoias encontram.:sé 77 bl'at,as de cor..,

tíca para. vender. I
Qnem pretender'dirija-se á mesma pJ'o- ¡

priedade. J

I.¿j'nha de Va,i]�H"CS ãn.A·lez�s
dos SI·S. �John lInn JhUl (\�

.

(j. o, de LondJl"cso
ESTE novo e excellente vtlpor, .da carreira official entre Lisboa, Sines e portos do Algarve, I C"rrelora &:1cn1Q'.'1} jlllfil

If /)n�!'� ..
sae de Lisboa impreterivelmente (salvo caso de força maior) DOS dias 1 e 16 rle cada. mez, rece-

I (U. i:\ HUiU an u l.mHui ú.:i,
hendo carga em Faro nOR dias f) e 20, para sair em fi e �1. locando no ¡torto de �laro ledas as

sextas-feires, ¡lela qnanlionrle mini­
ma de duas harcas de em1ga.

Dii'igh'·sc ao ngente cm F�ro, ¡
João J? b'etlJ1'¡C1:bao

n papelDel «JabaUo de 01"0, além
U de ser muito fino e de �;rande solidez, é
superior � todos os conhecidos até hoje. Na
sua fabricação não entra o chloro nem quacs­
quer outros acidos nocivos á saude, tendo
pol' isso tanta suavidade que o torna sum­

mamente recommendavel.
O papel Del (ja,Judlo de 01"0,

reune pois, todas as boas qualidades que os

fumadores ,possam desejar; é fino, torte, de
. combustão lenta e SlJaye :lO -paladar.

Usai pois o papel- DEL CABALLO DE
Vendas nas mesmas condições que t.l referirla companhia. Depositos ('\0'1 Albufeira, Alte, ORO.

r p... '

l'
,

P d'S l' '. uNICO DEPOSITO Eli! OHTVGALAmeixial, Bo lqUeIme, él erne e a rr.

-x*x- êJ7Za1,wcl fllob1-1f;11ej @ovcêa

Um predio de casas terreas no Alio de .S
Domingos, d'esta villa, rom dois armazrns,
cavallariça e palheiro, quintal com poço e "a­

randa.
Quem pretender dirija-se :l José Antonio

.de Souza Leal Grillo.

IMPRESSOS
Acham·se á venda n'es!a tnwgi'a ..

I)hia im¡H'eSSOs ¡HUn nappas cslaHs ..

lieas do movimento ¡laroe.hia' mensal,
fi tOO reis cada caderno.
�-----�------------------

AOS FUM��DORES
PAPEL DEL CABALLO DE ORO

GO

LOULÉ

XAROPE
DE

JOSÉ

GO l\t1 ES 1\'

ESTEjá conhecido vapor acaba de inaugurar a sua carreira entre os portos do Algarve, Lis-
boa e Porto, fazendo duas viagens qUlllzenaeL

.

.

I

Os srs. carregadores serão avisados com antecedencia dos dias em que recebe carga. São ex­
cellentes as acornmodações de 1.� e 2.a camaras d'estes magnificos vapores, e o convez offerece Ms

-

passageiros de 3. a classe commodidade relativa, abl'igandoc0s dos rigores do tempo. .

•

PREÇOS D.¡\S PASSAGENS P.\RA LISBOA:-1.a classe. 4ôOOO réis; 2." ,clas�e, S¿¡OOO réis; 3.a clas­
se, 215000 réis.

,"-gente CIBI Faro,

J"ão Pereira d'Almeida.

,/\. UNICO que cura complClamente toda a

V (i':::Jlid:Hle de los8es� por mais antigas
que SI'FlIrt.

Vende-se unicamente na pharmacia Rocha
-em Loulé.

Preço de cada frasco 600 l'éis.

GRANDE DEPOSlTO DE MACHINAS DE COSTURA
DA BEM CONHECIDA CASA'

.,
.

3-RUA DOS CA1'BLLISTM3-o

Folb;:!. de Flandres de todas as qualidades,
chumbo em barra, zinco, eSlanho, folha de
ferro onqulada P'Htl. telhados, arco de ferro,
sortimento complelo de ferrç¡gens e í]llinqui�
Iherias tudo por preços �em competencia.

Azeites finissimos de procedencia de Abran
tes e Castello Branco, por ;.tlacado e a retalllo,

HOTEL MAROUES
QUINQUILHERIAS Com¡Hmhiu Naci�nal de rhoSl}h�ros' I POR C/MA D.f1 «ARCADA DA PRA�»

LOlJJL�
Pc¡·:ma,neee a'lel·t.o e ,0pÜma­

mente servido e�te antigo e acrediladissimo
estabelecimenlo, onde lodos os seus fregue­
zes coi1tlúuarâo a encontrar, a par do extre­
mo aceio dos q,�artos, um ma�nificb scniço
di mesa e a maxima modicidade de pn.!QQs.

�EMORIA'
DE

SAr�TOS BEiRÃO & esA
LISBOA

UNICOS vendedores da machina Me.luoria, que é, sem' exagero,
él melhor machina, mais perfeita. e mais elegante de todas até hoje conhe­
cidas.
Machinas para sapateiro, alfaiate e fazer meias. de "arios systemas,
Vendas a prompto pagamento e a prestações. Ensino e concerto gratis.
Encarrega-se de satisfazer quai que pedido cie velocipedes e bycecletes,

para o que apresenta os respectivos cathalogos.
------

]Esíabeleehnenfo e armazém de Iazendas de lã.1 linho, algodão e seda
LEITOS DE FERRO E LAVATORIOS

-=*=-

mMPANHIA D�� TABACO� DE P�RTIlGAi
N"QS CO�OEL:E(OS. DE

LOULÉ E ALBUFEIRA

•

ARJlAZEJ;( DE VINli:OS
Vinagre, azeite; a.guarder;¡te, farinhas, cereaes, esparto, palma, petrolee, sabão, phosphoros

\ e ebra d'eæpreita. .

-

o
.

MERCEffi�RiAS E DROGAS
FelQi"agems, tintas, eandieb"os, Jr'eRo�sios, louças, vi4ros,
pel"fumal"ias" qnin11unlu�ria&, bij@ute1:"ias� a,ssueal- em

'

quadrados pawa (��uí �t� café e outl1>o� lu·tiggs de' novldade.
(EspecUJ:lzdade em ch1, cate e chocolate)

- ........,_!��""':I'.,..---

Grande e conw1eto sortido em'
OCULOS E ·LUNETAS

ARMAl�M DE FERRAG�N� PHOSPHOROS
Amtu-phos, cet-p, e enxoirfl1

l!'ABRI9A pA

E

JULIO MARQUES DA SILVA

RUA MARQUES DA SU,YA, 7 (A ABROYÓS
LISBOA·

DE
Unica que apresenta o artigo 1ão aperfei

voado e por preço sem compelencia.;aVa!cmim, Hachado & e.ta

G-RUA DOS DOURADORES-G
(Robre-Ioja)

DEPOSITARIO


